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ATA DA VII REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO DA COORDENAÇÃO 

DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NíVEL SUPERIOR / CAPES 

Aos sete dias do mes de março de mil noveoentos e oitenta e 

oinco, às dez horas, teve inicio a VIr Reunião do Conselho Delibera-

tivo da CAPES, sob a presidência do Prof. Hélio Guedes de Campos 

Barros. Estavam presentes os oonselheiros Edson Maohado de Sousa 

Vice-Presidente do Colegiado, Edrizio Barbosa Pinto, Antônio Paes de 

Carvalho, Lynaldo Cavalo anti de Albuquerque, Maroo César Meira Nasla 

uski, Antônio Hélio Guerra Vieira, Maurioio Matos Peixoto e o Prof. 

José Duarte de Araújo - Diretor do CNPq. O presidente, abrindo ases 

sao, disse das difiouldades atuais e dos últimos anos e da necessida 

de de um posicionamento do Conselho Deliberativo na definição de ne­

vos rumos face às mudanças. administrativas que ocorrerao com a posse 

do novo governo, tendo em vista ser ele o único setor estável na es­

trutura da CAPES. Afirmou sua expeotativa de que os ventos de mg 

dança não interfiram nos Programas atuais, que devem ser fortaleoi 

dos. O Prof. Edson, pedindo que os Conselheiros aoompanhassem as ex­

plicações através do documento "Programas e Projetos da CAPES:1979 a 

1984", deu rápidas informações sobre o periodo: 1) O Programa de BoI 

sas no Pais manteve quase estagnado o número de 7.000 bolsas e o de 

Bolsas no Exterior decresoeu de 1.000 para 800, com valores bastan­

te deteriorados. Referiu-se à reouperação do valor das bolsas no 

pais:117% de aumento no 19 semestre de 1985, peroentual que se for 

mantido nos próximos semestres daria um valor razoável no 19 semeE -

tre de 1986. Alertou, no entanto para o fato de que nada está defin~ 

do para o futuro. 2) Sobre os auxilios, referiu-se ao Programa de F~ 

mento - um "pronto-sooorro" para a pós-graduação que não teve sequer, 

no periodo, uma correção monetária mas apenas as correções orçamentê 

rias anuais. Sobre o Programa de Apoio à Infra-estrutura dos Cursos 

de Pós-graduacão informou que houve um cresoimento significativo de 

ponto de vista financeiro e orçamentário mas ainda nao do ponto d~. 

vista das metas físicas. Em 1984, houve um défioit com o sistema dê 

ordem de cinco bilhões de cruzeiros. O crescimento dos recursos para 

1985 foi razoável mas ainda não satisfatório: o número ideal para o 

corrente ano seria 37 bilhões ao invés dos 23 previstos. 3) A Pós­

-graduação "lato sensu" ao longo do período teve ll.'1l crescimento ra­

zoável tanto em nlli~ero de programas apoiados como em recursos aplic~ 

dos. Houve a introdução de bolsas para aperfeiço~'1lento e especializ~ 
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çao. 4) Com relação ao Progra~a de Apoio Pedagógico aos Profissionais 

da Sa-iide/PAPPS a CAPES apoiou os esforços de integraçao das ativida­

des docente-assistenciais na procura de novos modelos de ensino e de 

prestação de serviços. 5) Sobre o Programa Educação para a Ciência, 

com 47 projetos em andamento, houve o apoio a universidades, a secre 

tarias de educação e a escolas de 19 grau'nas iniciativas de melho­

ria de ensino de ciências. 6) Quanto à evolução dos Programas de Pós­

-arac1uacão "stricto sensu" constatou~se, o aumento de 30% nos progr§: . , 

mas de doutorado de 1979 a 1984. Analisou-se a distribuição dos cur-

sos do ponto de vista regional, percebendo-se que não 

quanto ã disseminação da competência pelas diferentes 

houve melhoria 

regiões do 

Pais, mas também não aumentou a diferença já existente nO início 'do 

período. QuantD ás áreas do conhecimento continua o quadro inicial -

predominância das Ciências Humanas e das Profissoes da Saúde. O Prof. 

Edson sugeriu a análise dos gráficos e tabelas relacionados ao cres­

cimento. relativo dos programas por conceitos: os cursos A e B aumen­

taram sua participação no conjunto, os C diminuíram e os SC (sem cog 

ceito) aumentaram devido â inclusão dos cursos em fase de reformula­

ção. O quadro geral, disse o Diretor Geral, é muito bom: 54% dos mes 

trados e 59% dos doutorados na faixa de boa qualidade. A faixa dos 

cursos avaliados com Ilel! continua um desafio para a CAPES - devem me 

recer apoio substancial para a sua completa consolidação. Os d~pói­

mentos dos consultores têm sido no sentido de que, apesar do vollli~e 

de recursos do Programa de Consolidação ser pequeno, tem desempenha­

do um papel muito importante no desenvolvimento dos programas de pÕs­

-graduação. Após alguns comentários dos conselheiros, inclusive ~ 

rações de percentual de cursos, por área, e de bolsas no País e no 

Exterior, o Prof. Edson deu explicações - atendendo ao Prof. Mauricio 

- sobre o Programa Especial de Treinamento/PET, lembrando que não vi 

sa despertar vocaçõ'"s para a pós-graduação, mas apoiar o estud.'l!1te Fê 

ra fazer Q~ bom curso de graduação e ser um bom profissional. A exp~ 

riência e as avaliações muitas vezes tem levado a CAPES a fechar pr9 

jetos e não a expandir o programa. O Prof. Hélio Barros informou que 

no seu início, o PET tinha o objetivo de estimular algumas áreas pog 

co desenvolvidas, como a Engenharia de Transportes, ou, áreas tradi­

cionais como a do Direito. Concluiu dizendo que as dificuldades fi­

nanceiras e de acompanhamento provocaram o desvirtuamento dos objet~ 

vos iniciais propostos. Em seguida o Prof. Edson fez comentários so­

bre o Programa de Tutoria â Distância - uma experiência autorizada~ 

lo Conselho Federal da Educação/CFE. A CAPES não pretende oferecer og 

tros cursos nesta metodologia, apenas se dispõe a apoiar as institui 

çoes que promoverem cursos de boa qualidade. Nesse sentido, a CAPES 



sugeriu ao CFE que autorize as instituições a oferecerem, elas mes­

mas, os cursos "a distância". Re~pondendo ao Pro f . Paes de Carvalho, 

o Prof. Hélio Barros afirmou que: a) o mestrado â distância nQDca foi 

programa da CAPES, que sempre esteve muito contrária ã iniciativa 

bl a queda do número de bolsistas em 1980 e 1981 tem como provável 

explicação a atual iegislação do magistério. Em seguida, o Colegi~ 

do analisou os quaâros relacionados aos auxílios institucionais_ Em 

resposta ao Prof. Hélio Guerra o Prof. Edson explicou: a) que a CAPES 

não considera relevante exigir maior contrapart'iàa francesa no acor 

CAPESjCOFECUB porque os bosistas brasileiros iriam para a França, ª 
través da CAPES, independentemente do COFECUB; bl que os países de 

destino dos bolsistas não tem variado muito - os EUA, a Inglaterra 

e a França recebem 70% do total de bras.ileiros em treinamento no e~ 

terior. Concluindo os comentários sobre o Relatório de Atividades da 

C~YES - 1979 a 1984, o Prof. Edson fez referências ao COMUT, a par­

tir de 1984 com apoio da FINEP, hoje um programa jâ consolidado com 

total sucesso; e, aos Programas Especiais do Acordo CAPESjKELLOGG o 

primeiro encerrado em 84 e o segundo - Programa de Apoio Pedagógico 

aos Profissionais da Saúde, em execução. Com os esclarecimentos ne­

cessârios e após alguns comentários dos Senhores Conselheiros, os 

números relativos às Bolsas no Exterior, às Bolsas no País e aos Au 

xílios Institucionais do ano de 1984 foram aprovados, com uma res&li 

va proposta pelo Prof. Edrízio e aceita pelo Colegiado de que se re 

gistrassem as consequências negativas da não liberação dos Encargos 

Gerais da UniãojEGU em anoio â infra-estrutura dos cursos de pos­

-graduação. O Prof. Paes de Carvalho considerou a não liberação ci­

tada como um ato que terá consequências trágicas em 1985: "a credi­

bilidade do Programa ficou muito afetada", concluiu. A seguir o 

Prof. Edson referiu-se â moção dos Presidentes das comissões de Con 

sultores no sentido de que fosse criado, ao lado do Conselho Delibe 

rativo da CAPES, um Conselho Técnico Administrativo formado por me~ 

bros da comunidade. Ao concluir a reunião, o Diretor Geral voltou à 

questão "Quadro de Pessoal da CAPES", relatando as providências to­

madas no sentido de conseguir sua aprovação: primeiramente foi pr~ 

posto um Quadro a partir do novo regimento do Orgão: em termos prá­

ticos novos DAS e novos DAIs. A Exposição de Motivos do DASP nao 

foi, até o momento, assinada pelo Senhor Presidente da República 

uma vez que foi indevidamente para SEPLAN e.de lá não saiu. Como se 

gunda alternativa, foi proposta a Tabela de Especialistas calcada 

nos moldes· da aprovada para a Secretaria de Tecnologia Industrial j 

STI, até hoje também retida na SEPLAN porque implica em ac~éscimo 

de gastos. ~istiu sobre a necessidade de se conseguir uma das saí­

das previstas como meio para viabilizar a continuidade do trabalho. 



o Prof. Paes de Carvalho propôs ao Colegiado uma moçao ressaltando 

o esforço feito pela administração da CAPES para manutenção do sis­

tema. Pediu fossem registrados elogios e o apreço dos Conselheiros 

aos Profs. Edson Machado de Sousa e Hélio Guedes de Campos Barros 

pelo trabalho realizado à frente da CAPES. A proposta foi reforçada 

pelo Prof. Edrízio e aceita por unanimidade~ Às treze horas o Presi 

dente pediu ao Colegiado que estivesse atento para, em 1986, a escº 

lha daqueles que seriam agraciaà.os com -o l!Prêmio F._nísio Teixeira 11 , 

agradeceu a toàos e encerrou a sessão. Para constar, lavrei a pre­

sente ata que será assinada pelo Senhor Presidente e por mim. Brasí 

lia, sete de março de mil novecentos e oitenta e cinco. 

Hélio Guedes de C. Barros 

Presidente 

Heloísa Helena de o. Lobo 

Secretária "ad hoc!! 
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19 8 5 - CONCESSÃO BOLSAS 

PROGRAMAS PICD D. S. 'fOTAL 

1\.REAS 
. .M .. D. M D M D 

.-

ARTES 24 8 38 3 62 11 

C. BIOL6GICAS 114 159 377 105 491 264 

PROF. SAODE 360 133 499 116 859 249 

C . . EXATAS E DA TERRA 251 272 470 94 721 366 

ENGENHARIA 245 202 488 39 733 241 

C. HUMANAS E SOCIAIS 531 430 1. 091 127 1. 622 557 

PROF. SOCIAIS 269 61 414 28 683 89 

PROF. AGROINDUSTRIAIS 230 154 388 39 618 193 

2.024 1. 419 3.765 551 5.789 1. 970 
T O TA L 

* Dados preliminares sujeitos à confirmação. 
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1 9 8 5 
P R O G R A MAS 

. 

MESTRADO, DOUTORADO TOTAL 

PROGRAMA JNSTJTUCIONAL 
DE DOCENTES - PICD 

DE CAPACITAÇÃO 2.024 1. 419 3.443 

DEMANDA SOCIAL 3.765 551 4.316 

T O T A L 5.789 1. 970 7.759 

* Dados preliminares sujeitos ã confirmação. 
Fatores Facilitantes:- suplementação solicitada foi concedida pelos órgãos competentes. 

Fatores Dificultantes: - atraso no repasse de recursos financeiros pelos órgãos competen'tes(extra CAPES 

- baixo valor das bolsas 

demora na definição do reajuste do valor das bolsas: ausência de uma polí-t:ica 

no reajuste de bolsa. 

_ dados dos programas de bolsas no país ainda sao processados manualmente. 

_ a'traso na decisão de suplementação pelos órgãos competentes (J3xtra CI\E'ES) 
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1 9 8 6 - QUOTA GLOBAL - PROPOSTA 

PROGRAMAS P I C D D. S. 'f O '1' A L 

!\.REAS M D M D M D 

ARTES 30 8 41 2 71 10 

C.BIOLOGICAS 119 162 385 90 504 252 

PROF. SAúDE 365 135 505 98 870 233 

C. EXATAS E DA TERRA 255 275 478 81 733 356 

ENGENHARIA 250 206 493 25 743 231 

C.HUMANAS E SOCIAIS 528 430 1. 095 90 1. 623 520 

PROF. SOCIAIS 270 62 419 18 689 80 

PROF. AGROINDUSTRIAIS 240 159 406 29 646 188 

. -
T O T A L 2.057 1.437 3.822 433 5.879 1. 870 
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1 9 8 6 
P R O G R A MAS 

MESTRADO DOUTORADO T01'AL 

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE CAPACITAÇÃO 2.057 1. 437 3.49.4 
DE DOCENTES -PICD 

DEMANDA SOCIAL 3.822 433 4.255 

T O T A L 5.879 1. 870 7.749 

--
OBSERVAÇÕES: (1) Devido a demanda, a partir de 1986 serao concedidas bols,as ao nível de pós-dou:torado 

atravês do PICD; 

(2) A partir do próximo ano será concedido auxílio para confecção de tese atados bolsistas/ 

CAPE$; 

(3) Estão sendo realizados contatos junto ao Ministério da Previdência e Assistência Social 

para viabilizar convênio para assistência médico-hospitalar e odontológica para os bol­

sistas e seus dependentes, sem vínculo empregatício. 



~ ,- 'J MINISTIÔRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA SERViÇO DE PROCESSAMENTO DE DADOS J 
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MEC - CAPES 

Coordenadoria de Bolsas no Exterior 

PROPOSTA PARP. 1986 

200 bolsas de doutorado 

80 bolsas de pós-doutorado 



, 
- ' 

MEC - CAPES 

COORDENADORIA DE BOLSAS NO EXTERIOR 

?ROGB1u~ COM ALEVu\NHA 

PASSAGENS 

L DAAD 

I 
29 

2_ CNDU 10 

I ro~ 39 I 
L-______________________________ ~----------j 



MEC - CAPES 

COORDENADORIA DE BOLSAS NO EXTERIOR 

PROGRAMA COFECUB 

I 
I 

I ( NOVAS RENOVADAS 

I I 1- Bolsas de doutorado 04 35 

2. Bolsas de pós-doutor ado 06 

I 
-

3. Bolsas de e.specialização 12 -

4. Auxílio - 29 
I 

passagens -

TOTAL I 5l I 35 

I 



MEC - CAPES 

I 
I . 

II 

III . 

COORDENADORIA DE BOLSAS NO EXTERIOR 

PROGRAMA CAPES JFULRRIGHT 

f 
Participação em Programas de Pôs-Graduacao . 
L Professores vísitant~s norte-amerícanos 

2. Pós-doutorado para brasileiros 

Programa de Artes 

l. Especialização para artistas 

(non-degree) 

2. Programa para docentes CAPESJFulbrig~t/ 

Laspau 

Programa de Disseminação & Preservação da 

Cultura 

l. Professores visitantes norte-americanos 

2. Estágios para brasileiros 

TOTAL 

1985 
REALIZADO 

16 

15 

09 

09 

Dl 

03 

53 

1986 
PREVISÃO 

20 

20 

12 

03 

03 

09 

67 

, 
i 

I 



MEC - CAPES 

COORDENADORIA DE BOLSAS NO EXTERIOR 

PADCT 

SUBPROGRAHAS NOVAS RENOVADAS 

I 

L Eàucação para Ciência 

la. Bolsas 05 02 

lb. Auxílío congre.ssos 03 -

I 2. Tecnologia Industrial Básica 07 -

3. Planej amento e Gestão emC & T 02 -

TOTAL 17 02 



MEC - CAPES 

COORDENADORIA DE BOLSAS NO EXTERIOR 

EMBRAPA ADMINISTRADO PEIA CAPES 

TIPOS DE BOLSA 
\ 

NOVAS RENOVADAS 
1 

Bolsas de meS't r ado 
I 11 I 02 

L 

2. Bolsas de doutorado 16 14 

I , 

TOTAL 27 16 
i - -



Portaria n." 
"O 'eU' O.J de C'I"',C>...-~~Q..--CJ 

J 

InsTitui os Pr~mios "Anisio 

Teixeira TT e "CAPES" 

o [,A i n i s t r o d e E s to do' da Educação e Cultura, no 

uso de suas atribuiç6es, e: 

Considerando a necessidade de distinguir persona 

liôades que contribuíram marcadamente para o G8senvolvimento 

~nstitucional nos setores da Educação e da Ci'ência; 

Considerando qu~ deve ser estimulada a produç~o 

científica de qualidade nos cent,ros àe ,pós-graduação do País, 

RESOLVE 

Art:. 19 - Instituir o Prêmio tlAnísio Tei.xeiratl~ a 

ser concedido', a cada 5 anos, a personalidades brasileiras, que 

por suas atividades tenham contribuído de forma relev~nte paro. 

o desenvolvimento institucional da universidade ou de centl"OS 

de natureza educacional ecientifica. 

- Par~grafo finico - O Pr~mio de que trata este art! 

go constará de uma escultura e de um àiplo~a, com caracT~rísTi 

cas a serem àefinidas em regulamentação "específica. 

" 



2 

Instituil" o·Prêmio "CAPIS", a ser dis 

tribuído anualinente aos autores das melhores teses d~ lTléstraco 

e de doutorado produzidas no País. 

§ 19 - O pr~mio referido no tlcaput" deste ar-Tigo 

consistirá de um diplcma e de uma impol'tância em dinheiro a ser 

~s~abelecida anualmente. 

§ 29 - As areas de conhecimento abrangidas, o v~ 

lor do. prêmio~ bem-como as normas de sua concessão serão defini 

das posteriormenTe, atrav~s de r~gulamentaçio específica. 

"Art. 3? - Fica autorizada a Secretaria de Ensino 

Superior a.regulamentar a concessão dos Prêmios definidos nos 

artigos anteriores. 

Art. 49 - Esta Portaria entrará em vigol" na dat2 

de sua publicaçio, revogadas as disposições em contrário . 

. eac. 

. :\. -



i(! 

> • 

de /3 de 

Regul~m(!n~a a concessao do 

Prêmio H/inísio Teixeira". 

'. 

o Socraf6rio de Er::::no SupGrior do Hinj stêrio da, Eàucoção 

e Cul TUr2::? no uso oas atribuições que' lhe cOllfere o ar!:.. 39 d~ 

Portarl2 Mi~i~~erial 'n? 215, de 9 de março de ]981, 

RI.:SOLVE 

Ar/:. .. 19 

pela Portaria Ministerial -ser2. n? 215, de 09 de março de lS8l~ 

concedi.do em observ~ncia ao disposto na presente Por"taria. 

Art.. 29 - A conccssao s~ra f ei -ta a ca da cincu 

anos, no mes de julho, em cODemoraç~o ao evento de aniv~rs~rio 

de criação da Coordenação de Aperfeiçoi..,llento de Pessoal de Ní 

vel Supe;.'"'ior - CAPI:S:. d8vendo a primeira oUTorga ser rcaliz8c1z:. 

no mês de julho de lS81. 

Ar't .. 39 - O·· Prêmio consis-tira de uma es"tat:uetê 

em metal fundido, ppojc""'cada por d8s·tacado artista brasi-leiro., e 
de um diploma que formalize a concessao, em nome do Hinistério 

da Lducação e Cultura. 

Até Clnco personaiidades nas condições 

prev:~.stélS rIo art. 1? da Portar:ia llin:ister:ial. n? 215, de: 09 de 

março de 1981~ pocJer<3.o ser con1:emp]i3àas a. cadél concessão- do Pré 

mlO .. 

-. 



, 

h,r"'L .. 5t;-' - será ol;~;er\~J~do, np conccs[;:=;o do Pr·ê;!)io) 

o ~;e['Ulll1.(: pl"·oc(:diJJ!(.~nto: 

I :indicação de cundidil.1:os,' fOrJnu)ada por cé;crito e 

CJ-:l caráter' confj dencial ilO Diretor-Geral da Cf~PI:S) 
~ \-\ pr} os PJ:"'ésiôcn1:cs d2.S Comissões de ConsuJ lares Cicntl fi cos de 

\ 

instiTuic~o, a1:~ o dia 30 de abril do ano em que scr5 conc~dido 
O }-'rêr,úo (2' acomp2nlli::ida de justificativr3 e dos ll cu'rricula vitae" 

! dos iJJôi ca àos; , . 
11 - escolha, pelo Conselho t~cnico Administrativo da 

C6.PES, das personalidades a serem agraciàdas, den 

tre os nomes indicados na forma do i tem' anterior; 

CAPES. 

.- 111 homologação pelo Secretário de Ensino SU'I'erior, 

da decisão do Conselho T~cnico Administrativo da 

§ 19 - A decisão sobre. a escolha de que traLa o 

iTE~ 111 deste 2rtigo' dar-se-~ em reGn~~6 a Ser realizada 2~~ c 

·àia 31~ de maio ào ano Qe concessão do Yrê!1lio~ cabenóo ,ao DirE 

Lor-Geral da CA?ES Tornar públicos os nomes dos agraciados, v.:': 

G2õa.2 divulgaç2"o aos "traD21]10s inTernos do Conselh::J, bem 'como 

dos nanes aos óe~~is c2ndió2ToS. 

§ 29 - N~o havendó candióa~os por~adores ae cre­

denciais suficienTes, pode",ií: o Conselho T~cnico AdminisLrati vo 

da CAPES deixar óe conceder o Pr~mio, no ano em que tal Clrcuns 

tância ocorrer. 

ArT.. 69 - O PrêT:1io sera entreguE: aos agraciados 

em solenidade presidida pelo Ministro da Educação e Cultura, ou 

autoridade por ele especialrnenie designada, devendo a primeira 

conccss~o oCOrrer no m~s de julho ~c 1981 e as demais, no mesmo 

períOdO, a cDda cinco anos, a partir da vi[;~ncia dcstc ReEul~ 

mento~ 

Art. 79. - Os casos omissos serao decididos pelo 

.. Diretor-Gcral. da CAPES. 

Art. 89 - Esta Portaria entrara em Vl[;Or na data 

de sua publicaç~o. 

Tar'císio Guido Della Senta 

.. 
.. eac. 

! 
! 

I 

I 
, . ;: 
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P A D C T Edital 01/85 

(Em ORTNs) . 

Subprograma Recomendado Contratado 

Educação p/a Ciência 341.404,14 341.404,14 

Química e E a. ng. Química 

- Chamada I 98.975,00 57.775,00 

- Chamada 11 238.419,00 151.844,00 

- Chamada 111 28.104,00 28.104,00 

- Chamada IV 570,00 570,00 

Biotecnologia 25.224,98 25.224,98 

Geociências T. Mineral 16.050,88 16.050,88 

Planejamento e Gestão 610,74 610,74 

Informação 3.441,00 3.441,00 

TOTAL 752.799,64 625.024,74 

Obs - Será necessário um acréscimo de 127.774,90 ORTNs para o 

atendimento a todos os projetos recomendados pelo CA. 



P A D C T Edital 01/85 

(Em US$) 

l 
Despesas 

Subprograma com Recomendado Contratado 

Educação p/a Ciência Bolsas 132,635 132,635 

Quím. Eng a. Química e 

- Chamada I Equip. 101,761 70,000 
> 

- Chamada Ir Equip. 753,283 583,200 

- Chamada 111 - - -

- Chamada IV Bolsas 33,000 33,000 

Biotecnologia Bolsas 179,440 179,440 

Geociências - - -

Planej -. e Gestão Bolsas 2,065,000 2,065,000 

Informação - - -

Tecnol. Ind. Básica Bolsas 31,028 31,028 

, 

Sub Total Bolsas 2,441,103 2,441,103 

Eguip. 855,044 653,200 
-

Total Geral Bolsas e 

Equip. 1,296,147 3,094,303 
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